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A nossa grav.ura 

Representa a nossa gravura uma bomba a vapor, 
para extincç.1o de inc:mclios, do trcs cilirl'!ros, consu­
mindo tres mil litros d'agua por minuto e expcllinelo 

publicos da Belgica, as cidades de Bruxclla~, Antuer­
pia, Liégc, etc., a maior parto elas communas belgas, 
um grande numero ele communnR1 varios caminhos de 
ferro, ministerios ela gl1erra, colonias e marinha dos 
Paizes Baixos, varias communas o os ministerios ele 
!!'llerra e do interior, do l•'rança, as cidades de 
Strasburgo, Colmar. etc. , os c:iminhos de ferro im-

um jacto ele sctenb metros, por um orificio de quarenta 
millimetios de rliamctro. 

E' esta bomb ~ construitln nas officioas do reputa­
do fabricante Jos. Bc<luwé, do Liégo, Belgica e o 
seu fabrico extraorrlinaro, cerca do seiscentas bom­
bas an'luMs, a prcforcncia que lhe tom dado os mi­
nistc1fos da guerra, justiça, instrucção e trabalhos 

p3riaes, um grande numero de communns ela Alsacia~ 
Lorena, as cidades do l:'ernow, Riga, Uoscow etc., va­
rios caminho> de forros russoq o ainda.a cidade de Lis­
boa onde ~1to vant~josameuto conhecidas, attcstam a 
excellencia cios product"s d'csta fübrica uma das mais 
ant igas pois que a su1~ fundação data elo 1829. 

As bombas movidas a vapor e a bro.ço ele J os. 
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Bcduwé, reunem a um tempo a ligoiresa e a solidez. 
São de muito simples construc~ão e do muito facil trans­
porte o são sobretudo rocomn1011daveis, como dizemos, 
pela simplicidade ela sua. constrncção, pois que unto o 
bombeiro menos intolligentc, como o operario menos 
hab.I, pôde desmontai-as e montai-as sendo necessario 
e cm muito pouco tempo, com o aux;lio apenas d'uma 
chave ou mesmo d'uma c;wilha de ferro. E ' tamh;im 
circum~t:\ncia muito attcndivl'l o pouco dispendio que 
exigem para a 11ua consc1-.ação. 

Ü!! unicos roprcRentantcs em Portugal do fabri­
cante Jos. Bcduw é, de Liége, são os srs. ::IIarker t & 
C. •, de Lisboa. 

BOMBEIROS DE VIANNA DO CASTELLO 

O sr. capitão d 'Engonharia, J uão José Pereira 
Dias, iuspoctor dos incond1os e oommandantc dos bom­
beiros vol:intarios do Vi:mna do Ca~tollo, no seu in­
cansavcl omponho do mdhorar o serviço do iocendios 
e por dever do sou cargo, apresentou á camar:i. muni­
cipal d 'aquolla cidade 1\ proposta que abaixo tmnsoro­
vemos. 

O quanto tem do nccoiti~vol o coovcniento para o 
serviço de incondios a propo~ta du digno inspec:or, fa­
cilmente se dcprehrndo da sua lei tura e decerto que 
da nossa opinião serA a eamara municipal de Vianna 
elo Oast11llo não desmentindo assim o zelo que tem 
mostrado prlos interesses dos seus munícipes. 

A propo-t:\ a que nos vimos rcforindo foi apre­
sentada cm sc~siio municipal do 8 do corrente. A ca­
mart\ mandou ouvir , como é da praxe, o >ercador 
respectivo o este devo dar na sessão d 'hoje, ló, o seu 
parecer. 

Informaremos O$ nossos leitol·cs do que occorxor 
sobre este o~jccto . 

'cguo a proposta : 

Rx.rn•• 81.,g , Pesidente e Ve1·eado1·es da Ca:mara 
JJIIwticipril de Vianna do Cai;tdlo. 

O serviço da cxtincção de incendios tem t ido ul­
timamente notavol desenvolvimento em todas as loc<~· 
liaados onde se cuida com esmero do prog1·esso e b:im 
estar dos povos. 

Por quasi toda a parte se tóom organisado com­
panhias do bombeiros voluntarios, formadas de gene­
rosos mancebos quo osponbnoamonte téem vindo 1\lis­
tar-so n'estas nOV<\S crnzadas humanitarias, ardscando 
i\ sua vida e p1·ivando-so elas suas commodidades para 
salvarem a vida o os haveres de seu similhanle em 
occasiões do perigo. E~tas companhias, tomando par:> 
modcllo o que ha elo mdhor nas eompauhias de incen­
dios do paiz o do oxtrangeiro, ttem sido organisadas 
racionalmente, convenientemente instruídas, discipli­
nadas e providas do material mais ap1-efeiçoado. Em 
toda a parto do nosso paiz onde ollas téem sido orga­
nisadas téem ti<lo como consequeneia immediata ou a 
elevação consecutiva do nível •'as companhia<; munici­
paes da mesma localidade, ou o seu anniquilamento 
completo. 

N'esta cidade, SE'nhores, tambem se orgauisou ha 
pouco mais elo um anno um corpo <le bombeiros vo­
luntarios, que conta j:I. hoj e um numero do 30 praças 
regularmente disciplinadas o instruídas, como tendes 

t ido occasião do presenciar nos seus exorcicios geraes 
foitus cm publico, e qul' se acha munido de um mate­
r ial de l.• quahda<lo quasi completo para as necessi­
dades do serv1~0. 

Xo int.i,tu <lc harmonisar o serviço municipal com 
o do:1 Yoluntarios, creio cu, ereasics vó:1 em janeiro 
cl'esto aunu o curgo do fopectvr de incendios, que vos 
digna~tCd conliar-1110 cm sessão de l l:S <lu mesmo mez. 

Uuido1 quo scl'ia pusoivcl aperfeiçoar o serv.ço nrn­
nicipal; e u'cs~c :10 .. t1Jo vos apresentei as base:! para 
unu rcfórma cm m,;IQ d'cste anno. lnfoLzmcnte, po­
rém, as grandes d1fliculdade:1 financeiras com quo lu­
cta o munic1pio nà'.u ponnittiram, segundo penso, que 
vó:1 approvas:101s, nem <!Cquer discutísseis, a propu;ta. 
que, 110 dcsc1npc11ho elo que suppunha o meu dever, 
tive u. honra do su bmcctcl' ít vossa apreciação. 

E' para la11101;tar que osso g rande ob,taculo da 
imposs1bil1<lado fü111n ccini se lovant11sac diaute de vós 
tão iucxomvcl <pio nn'.o pormittisso a modestíssima 
rcfórma que vos prup •X1 o na qual apenas se dupli­
cava a du~pcx1~ a11 11 ual (jUC O"a se faz com o serviço 
<los incoudws. Q111111clo v~jo por tod11. a parte, cspccial­
meuto depois cio" ult. mos grandes inconclios com o <lo 
Riny 1'1t~ate1-, do \'i ,mna, mdhorar este sdrvíryo sem 
grnudc cumto111pln~ãu com as ditticul<la·les pecuniarias 
do;; rourucipiod a rfl10111 ollo compete; quando vejo qno 
cm Padz nos ultinius :~ anno:1 o conselho manic pai 
vutou a cumpra do 11 bombas a vapor, ele e"cadi~s ele 
combate, a crea;ão ele uma ro.lc do ü:OOO bocas ele in­
cend10 o do _uma rede tol cg.·afic.~, a const,·ucçào de 11 
postos e:1pe:c1ae~, dou1 do,> quacs jií sn acham concluí­
do" e cudúm.m ;3c; conto3 Jo rei:1 ; q•ulnclo examino 03 

molhorn1nc11tos ult.mamcnto introduzidos no S<'rYÍ<'O ele 
inccn<liod do u ... boa o cio L'urto, não .só na acqu-~ição 
<lo nova.s nnchma-i, ma~ na reo1.,•a111sa<'ào do todo o 
o serviço, cscabollcimcuto cio rccl~s telephonica<> e me· 
lho amc·uto das con1L\·Õ<'d <lo bomb;iiro; mal po~so com­
prchcndcr qno ao m11111cip:o vi:imonse seja impossivel 
elov,ir a 5U0,)U00 ou liUOSOOO réis a clespe7.a annual 
com ª .sua co111pi111h:a ilc iuccndios, venrlo-so obrigado 
a cont111uar a 111:1nt.•r um 11erviço mn.u com um ml\to· 
rial a11 ti<p1 i:11Simu o $0111 condi~·õos pMa

1 
o Aorvj<,:e>, e um 

pessoal a quem ao 1)1\ga 400 reis monsao~, consfüuiclo 
om g•anclo pal'~C cio v..dhos do f>O o GO nnnos de odacle ! 
· .Forçado tod;1Yia H pô r do parto a idé;i do apor­
feiçoarno11to do 8urvi)o municipal de inccndios, o não 
po1loncl~ olle co.ntinwu· como hoje ox'sto, venho sub­
mettc1· '~ vossa 1llus tracl:I aprcuiação uma outnl pro­
posta, que esporo lll"recorit a VO 'SI\ .. pprovação. 

A propo.;t:1 cunsiot·> cm clii>solvl' r a actu1d compa· 
nhia de bumb ·iro~ rnunicipaüs o collocar o mate rial ela 
c."mara :t dispo:1'c,·ão cios volnntarios, sub~ icrando estes 
com a mcsm:\ quantia que até aqui i;o t~m dispenrliclo · 
annualmonte com o sorv'ço municipal. A verba de 
10Ui)000 reis que tam sido annualmento clesfn:vla aos 
concertos cio 1w1tcrial continund a sol-o como até aqui, 
sondo cxclusi\•amento empregada no material <la ca­
mara, que continuarA 1\ pcrmanecor n'uma estação dif­
ferent!l da do3 voluntario'!, sob a vigilancia de um 
guarda ela camara, e cujos oonMrtos sómente serão 
feitos a requisi~ào cio inspector e com auctorisacão do 
rcspcc'ivo vcrcacio1·. A verba actualmcnte gast~ com 
os bomb;:iros municipacs scrií destinado a pagar a 13 
sorventes auxili:wcs elos volunta.rios escolhidos entre 

. ' os mais novos o os mais aptos elos actu!\es bombeiros 
municipacs que queiram prestar-se, ou do outros quacs­
que1: artistas que appareçam o reunam as precisas con­
dições. O pagamento aos sorventes será feito pelo the-
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sourciro dn C.'\mara á vista da competente folha visada 
pelo inspcctor o auctorisada pelo ex."'º presidente. 

C..:0111 esta alteração que proponho no serviço dos 
inccndios cRpcro poder apresentar cm breve um corpo 
do bombeiro~ (~ altura das ncccssi<ladeR do serviço ; o 
a todo o tompo que vós julgueis quo este cm logar de 
melhorar, soffre com a altera.ção, retira.os o vosso sub­
sidio o o vo<1~0 material e orgauisaes elo novo a com­
panhia nm11icipal. 

N'csto sentido tenho a honra de vos apresentar a 
seguinte 

PROPOSTA 

Artigo 1.0 - E' dissoh-ida a actual eomp:mrua 
de bombeiros munioipaes d 'esta cidado, couservando­
se porérn o inspeetor, sem rotribaição, corno utó aqui . 

Art. 2. 0 - O material de incC'ndios que a canmra 
pos~uo, é posto 1t rlisposição do ínspcctor, que poderá 
confiai-o aos bombeiros volunta.rios cm occaaiüo do fogo, 
podonrlo tam bem exerci tal-os no seu mn11qjo o "mprego. 

Art. 3. 0 - A C.'l.mara contínua a applicar annual­
mento a verba do 1008000 réis p<\ra os concertos do 
seu m;\torial, sob a direcção do ins11ectvr o fiscalisação 
do vorC'ador do pelouro dos inccndios. 

Art. 4.0 - Continua tambem a C.'\mara a manter 
no seu orçan1,.nto a verba annual do reis 16'1.1$000 des­
tinada a p:\gar a 13 serventes auxili11ros oos bombei­
ros voluntarios o a um guarda ela estação municip .. l. 

Art. õ. 0 
- Para o fardamento d 'estes serventes 

disponl. a c1\mara dt\ quanti:i de 7J6000 reis que rece­
beu elos bombeiros voluntaries, producto do um bene­
ficio que estes dr.raro com applicação ao fard:i.mento 
dos sous camaradas municipaes. 

lnspocçiio de inccndios cm Vianna elo 0astollo, 7 
do novembro do 1882. 

Ü lNSPJ<:CTOR, 

João José J>erefra Dia. 

BOMBEIROS VOLUNTARIOS DO PORTO 

fümniu-sc no dia 4 do co.rrente a assembleia ge­
ral ordínaria da !{cal .A.ssociação l lum1tni tari:\ Bom­
beiros Voluntarios do Porto, para prostt\ÇftO tle contas 
o elciç:1o dos eo1·pos gerentes no mmo cconomioo de 
1882-1 83. 

Presidiu na auseneia do rospectivo presidente o 
sr. Alberto Borges de Castro, vicc-prcsidontc, occu­
pando os seus togares, os secretarios, os srs. João Pinto 
Bartol e Bernardo Gonçalves. 

Foram approvadas por unanimidade e sem dis­
cussão o rclatorio o contas da <lirccção o parecer do 
conselho fiscal. 

rroccdon(IO-SO em seguida IL oloição, verificou-se 
terem sido e loitos para os diversos cat"gos os seguintes 
cavalheiros : 

ASSEMBLEIA G J<:RA f, 

José 'l'oixcira da Silv~>, Braga Junior, presidente; 
Alberto Borges elo Castro, vice-presidente ; Bornm·do 
Gouça.lvcs, 1. • secretario ; Alberto Allen, 2. • dito. 

DIRECÇÃO 

Manoel \"ieira de Andrade, presielonto ; Carlos 
Aug11sto Pacl!, vice-presidente; João Pinto Bartol, 1.0 

secreta.rio; José Francisco Pereira do Fii;ucirodo, 2 .0 

dito; .Antonio J oaquim de ::\Ioracs thcsourciro · Ger-
e . ' ) mano ourrcgr, ~pplento de thesoureiro. 

CONSELHO 1''1SCAL 

Effectivos 

Leopoldo Cirne, Alexandre Miller l!'lornin"" Ec!uar-
1 L N " z i · F · e h• e o eao vORta, ,_.u 1111ro • erre1m Ai.mpos Antonio 
Domingos d'Oliveira Gama Juníor. ' 

Substitutos 

Lourenço de J.fagalhães, Joaquim Baptista da Cu­
nha Coimbra, Ricardo Pinto Bartol. 

* 
* * 

Encenados os trnbalhos da assembleia gorai tam­
bcm ao reuniram os socíos activos, presididos pd!o sr. 
Gu~hen110 qomcs F ernandes_, cowmandantc da corpo­
raçao, sorvmdo de secretanos os sre. Luiz da Terra 
Pereira Via.nua o Arminio von Doellinger. 

O fim da reunião ora a eleição para os carg()s de 
fisc.'\I o supplont.c, sendo reeleito para fi~cal o sr. Joa­
quim Antonio do ::\!oura Soeiro, e eleito o sr. Armi­
nio von Doollingor para supplente ao mesmo cargo. 

* * 
Do rrgrcsso ela sua viagom M ostrangoiro acha­

so j<t ontro nós o sr. Guilherme Gomes l!'ornandcs. É 
realmente agradavel esta noticia, porque muitos são 
os amigos que aquolle cavalheiro conta n'csta cidade. 

--
A INSPECÇÃO DOS INCENDIOS NO PORTO 

(RELATORIO) 

(Continuado elo n. 0 15). 

A oacóla do bombeiros, e~tabelccida no tcnono 
quo fica n.o lado o por traz ela bibliothc ca o museu em 
S. Lazaro, ó muito clespretenciosa, não só cmquanto 
no espaço occupado, mas tambom no quo toca a uns 
pequenos arraujos nas ruinas elo antigo edificio para os 
movimentos vertic.'\es, como ainda na pouca V'\rie­
dado de machinas e uteosilios com que so opéra o elas 
manobras que so ensinam. Os conductorcs são exerci­
tados cm montar e desmontar bumba; nos seus movi­
mentos quer monbda, quer no chão; om estender jun­
tar, desunir, 1>sgotM o recolher manguoiras; or~ des­
envolver a manga do salvação e auxiliar o seu manejo; 
em emendar, erguer, segurar, descer, desarmar e re­
colher a osc1;da elo lanços ; om armm· o desarmar o 
tanque tlo lona e a manga d 'aspiração. Os bombeiros 
teem estes mesmos exercícios, pot· terem de diri,.,ir e 
aproveitar os trabalhos a que se reforem, o de e;trar 
tambem cm paita d'clle~, e são espccialruente ndcs­
trados om abrir, lançM, retirar e fechar as escadn.s elo 
ganchos ; cm subir o descer por ellas, e cm fazei· ueo 
da manga de salvação. Os serventes pouco mais fazem 
que assistir tls lições. Toclo o pessoal é obrigado a ma-. 
nobra1· só por indicação do apito e a secção de bom­
beiros a dar n'olle todos os toques. 

(Contintta) . 
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BOMBEIROS VOLUNTARIOS DE BELEM 

Deparou-se-nos cm um jornal da capital, o Dia­
rio Illust?-ado, uma declaração firmada pelos srs. Hen-
1iquo Carnp.'\m Garcia Torres e José Yiriato Lobo da 
Gama, membros da direcção da Associação dos Bom­
beiros Voluntarios de Bclcm, na qual tornam publico 
J>a1·a todos os effeitos, que não sã> solidarios com os 
actos do s1·. JiiliJ Silva, pi·esidente da direcção e 
commandante da corpoiw;tto. 

Ora esta declar.1ção vem confi rmar e corroborar 
a nossa opinião, do q1•e o procedimento do sr. Silva 
nas qu,.stõcs cm quo anda l'nvolvida aquella corpora­
ção, não ó deco1·to o mais justo e regular. 

Mal so encontra quom pretende fundar um estado 
n'outro estado. ' 

---..-e--·----

Discensor ein aspiral 

E ste apparclho de salvação de vidas é de grande 
utilidade para os bombeiros e particulares, especial­
mente para estes ultimos, pois pódc uma pessoa des­
cer dos mais altos andares d'um prcdio s<>m auxilio 
algum estranho o sem omp1·<>go de forç.a. muscular; 
assim, uma numo1 osa familia que se >ê de repente 
surprohendida pelo inccndio, póde, antes de chegarem 
os soccorros publicos que são muitas vezes tardios, 
dever a cxistencia l\O dcsccnsor, que recommenclamos 
pela comprohcnsivcl maneira de usar, facil applicação 
e valiosos resultados . 

Este simples appnrelho resume-se em uma peque­
na peça ele metal, systcnia de parafuso em Mpiral, 
um cinto largo elo lona e vinte metros de corda ele li­
nho. 

No Porto, é agonto do fabricante o sr. Adolpho 
Felgueiras. 

Incendios 

Ao toque de treze badallaclas dirigiram-se os soc­
corros publicos para a rua cl:l Torrinha n.• 71 , onde 
so desoDvolvou Íllccndio pelas 1 112 da madrugada 
de 7 do corrente. 

O fogo destruiu uma padaria pertencente ao sr. 
Manoel Antonio Pereira Concoic;ão, sendo o sr. J oa­
quim Alves da Silva o proprietario elo edificio e com­
municando-se hmbem ao predio immediato com n.0 73 
onde residia o sr. Antonio :Jfondes de Carvalho, que 
perdeu t0<la. a mobília por não so achar abonado nas 
companhias de seguro. 

Trabalharam na extincção as bombas municipal 
n. 0 3 e n. 0 1 elos voluntMios, assim como o carro do 
material d'ostcs ultimos. 

Na padaria foi o pr~juiso total, achando cobarto 
o prcdio pela companhia I ndomnisaclora e o estabele­
cimento na Lo Lion. 

Calcula-se a totalidade elos prejuisos om 1:850.5000 
reia distribuidos ela soguinte foi:ma: propriedade 7501'000 
reis, padaria 1:00015000 e mobilia do predio imme­
diato 1001$000 reis. 

Chegou o material com a seguinte ordem: bomba 
municipal n. 0 3, bon1ba dos voluntarios n. 0 1, carro 
elos volunhrio;; n.0 J , bumb·~s municipacs n: ·• 11e9. 

Q•1anclo o pessoal findou os seus trabalhos e se 
prepanwi\ p:ua retirar, tocou a fogo para a circums­
cripção do Homfim o para H. se djrigiu o material. 
Manifestam-se fogo na casa terrea n.0 263, da rua de 
Barros Lima cm um pequeno fogão de madeira, sendo 
promptamento apa~<lo pelos moradores e visinhos e 
retirnnclo o corpo do bombeiros pouco depois de che­
gar. 

Os prcjuisos foram insignificantes e são satisfei­
tos pela companhia Bonança. Eram 5 1/4 horas da 
manhã. 

Polas oito horas da noite do 11 elo corrente, antes 
quo as ton os dossom o signal de alarme, divisou-se 
de todos os pontos d'est:~ cidade um clarão a Rudeste 
quo so 11íto po<lia attribuil' senão a um enorme incen­
dio. Dosonvolveu-so e11tão unrn gran<le actividtlde, quer 
nos bombeiros, quor nos particulares. Ariuelles diri­
giam-se proijs111·osos para os rc~pcctivos quarteis o estes 
n'um numero cx traordin!l.rio, para todas as ruas que 
convcrginm para nquclla direcção. 

No entanto ninguem M corto podia de~rminar o 
local, correndo vag.1mcntc, diziam uns, ser em Villa­
Nova, logar ele Torrão, outros nos Guinda.os e ainda 
outros, em Cnmpanhã. 

Os soccorros publ:cos não podiam ainda fixar o 
Jogar de chegada, quando começaram os sinos a ba­
dallarem o signal do fog.•, a capricho dos respectivos 
sineiros. Indicaçõca que finalmente vieram, del".i.m como 
cl'rto o incondio na rua do Freixo, quinta do mesmo 
nome e armn?.ons onde se acha estabelecida uma fa­
brica de diBtillnçíto fi e aguardente de cereaes, proprie­
da<le o fab1·ic:\ portoncontc;; no sr. Gustavo Nicolau 
Alexandre Pl·~ers. 

Q.uanclo a~ ma<:hinM 110 aproximavam os popula-
1·cs e morndo1·es do sitio clamavam ao!> bombeiros que 
não so aprc>ximosscm do recinto inccnclia•lo, pois as 
calckirns da machina es avam prestes a rebentar. O 
rui do do Yaporintonso que d 'ella se escapava era tal­
vez o qno atcrroriaiwa o povo. 

Chcg11rlo torlo o material do districto, bombas o 
caiTOS dos nnmicipaos o voluntarios e pessoal superior 
da in ~pcc.:çíi•>, <lifficil foi o estabelecer o serviço de ata­
que píl la violo11e;i11. o intcnsidarle com que lavrava o fogo. 

Do corpo ccntr.'\l do od i6cio, a parte mais importante 
e v:dio~a da fabrica completamente ab;;orvida pelas 
cbamm:i.~, pouco ou na<la se podia defender ou salvar. 
Os soccori·o~, então, só so podiam limitar á defesa dos 
corpos hterMs cm imminonte risco ele serem contami­
na<los polas ch'\mmas, o isto rlifficult.osamente pela no­
ta,la falta ele agua. E assim se fez. 

Desmontada a bomba n .0 7 municipal, a bomb!l. 
n.0 1 <los volunt\rios o utilisado o material do carro 
n .0 3 elos municipacs tl'abalharam para extinguir as la­
b~\redas e brMido quo amcaçaYam os depositos do ce­
roaes, col'tando o materi:i.l dos C<'\rros o tra,,ojamento 
que lig:i.va a arca incrnrl ia<la com esses armazens. 

N'este serviço, trab!l.lharam todos os bombeiros 
com valontia o presteza :i.té it uma da m:i.drugada, hora 
em que foi m:i.nclado rctirnr o pessoal e material. Con­
tinuavam no cntauto com intensidade as grandes eham­
mas no reacalclo, ma.s não offereciam risco de se pr o­
pagarem ao restante e portanto evidenciada a. impossi­
bilidade ele :i.ugrnontar o incendio. 
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Calculam-se os projuizos, gt'OSsciramente, em rs. 
60:0001)000, garantidos pelo seguro ela seguinte fó1·ma: 

Machinismo: companhias cLo Lion> 16: ·00i$000 
réis, cPhenin 5:000i)OOO róis, cNorthern» 8:500i)UOO 
réis, sommando 29:óooaooo róis. 

Cereaes e agonrdcnte: companhias « Fhenba rs. 
10:000;)000, cSegurança> 3:000i)000 réis e «Coufüm­
çiu 3:000~000 róis, sommando lG:OOObOOO ró:s. 

Edificio: companhi;is e Garantia> 2:1)00,SOOO rs., 
cBonança> 2:000,)000 róis, tNorthern> 4:000151100 rs., 
e «L ion> 11:000,j{)(}O róis, sommando 19:000;$000 rs. 

Total do segu1·0 64:500,SUOO róia. 
Attribue-se, sem graude funda.monto, a origem do 

sinistro à explosão d'um alambique. 
A ordem do chegada do material foi a srguintc : 

bombas municipacs n.0 7 o 6, n. 0 1 dos volu1:tarios, 
carro dos voluntarios n.• 1, bomba mw1icipal n .0 2 e 
cano municipal n. 0 3. 

Não temos folismonte a registrar ferimentos de 
gravidade e mesmo do somenos irnportancia succedeu 
apenas um ele que foi victima o sr. Thiago Josó Gon­
çalves, ajudante do sr. inspcctor, quo c<ih.iu d'um telha­
do do poquona altu1·a magoando-se n'uma perna; fo­
ram-lhe prestados os socco1·rod modices peb ambulan­
cia dos bombeiros voluntarios o nã.o ficou impedido de 
continuar no seu posto até terminarem os trabalhos. 

Compareceu tamb:im o material ele Vilia-Nova 
de Gaya, que não foi utiJisado o pcrm:ttu.m-nos que, 
de passagem, registemos a inconvcnicncia do se ausen­
tar d'aquelle ceutro, deposito de incalcuh\vcii:1 valores 
commerciaos, o seu limitado socco1·1·0 cootra incendios, 
abalando na quasi totalidade para um ponto muito dis­
tante, n'esta cidade, onde decerto não são de provada 
urgencia os seus serviços. 

Um carro do praça condusindo dois particulares 
atropellou na rua do llcroismo :dfanocl Teixeira, mo­
rador no logar elo Fatum, froguezia do Campanhã, 
que ficou levemente contuso. Foi conduzido a sua casa 
na maca do posto da guarda municipal da bibliotheca. 

Alguns períodos d 1 cst.'\ noticia, vão com via ta à 
maioria dos jornnes diarios d 'esta cidade que se nota­
bilisaram por deturparem a verdade dos factos, resul­
tado talvez de pouco cuidado nci. busca de informações. 

No d ia immocliato e seguinte segunda feira, foi 
a bomba municipal 11.• G trabalhar no rescaldo e isto, 
suppomos, a requisição das companhias de seguros, que 
se prestou a satisfazer oste serviço cxtraorclinario. 

--c::>OOOC>- -

OS QUARTEIS DAS BOMBAS A VAPOR 
EM PARIS 

A morte heroica o tragica elo tenente-coronel Froi­
devaux, no incendio do Oharonno na noit.o de 6 de ou­
tubro d 'este anno, produsiu uma profunda emoção na 
França e em toda a Europa. 

A carta do general Paris, anterior chefe do regi­
mento de bombo ros, da<la á. lu7. n'um grande numero 
de jornaes, revolaudo ao publico a parte activa que o 
malogrado tenonte-coronol tomá.ra na reorg:misaç.io elo 
serviço o material de soccorros o dcfoza contra incendios, 
leva-nos a publicar um estudo completo dos sons ser­
viços e dos bons resulta.dos quo d'elles derivaram. 

Cremos portD.nto quo os nossos leitores serão lar­
gamente compensados elo espaço que vamos tomar, pela 
importancia elo assumpto de que nos occupamos. 

Sempre que se discute a rcorganisação c1 'um ser· 
viço importante, é ra~oavcl que se busque nas grandes 
cidades, aonde se podem modelar as opiniões, o que 
exii,te realisado sobre o assumpto sujo: to a questlio. 

Este proceder, applicado com reserva e cuidado, 
evitando erros e delongas de ensaios, tem como resul­
tado immediato a realisação prompta dos grandes pro· 
grossos. 

Assim, logo que se agitou a idei;i. de reforma do 
material utilisado pelo corpo de bomb:iiros do Paris e 
a aclopção do novas machinas aperfeiçoadas, necessa­
rias a um serviço mais bem comprohcnclido, volvemos 
naturalmeute os olhos para a lnglate1·ra e America do 
Norte- paizes reputados como possuidores d'um ser­
viço ele incendios modelo. 

Pois bem, este exame, mostrando as numerosas 
rcformM a cffcctuar e o novo material a adquirir, é 
ainda assim favornvel 11. 01·ganisayão com que se en­
contrav1~ o corpo ele bombeiros ele Paris. 

Na Inglaterra, onde na despcsns do serviço de 
incendios sl'l:o quasi na totn.liclade cosi:ca.rlas pelas com­
panhias ele seguros (o que t:i lvoz brovomo11to aconteça 
em França), o material é explendido ; mas o capitão 
Shaw, que commanda o regimento ele bombeiros de 
Lond1·es, declarou que nuuc.1 o seu paiz possuiria um 
corpo onde a disciplina, a nffoição o a dedicação pelo 
serviço fossem comparavois com a de Paris. 

.Nas gl·andos cidades dos Estaclos-Unidos o ser­
viço é essencialmente civil. Os bombeiros podem res­
cindir immecliatamente ou pouco depois o contracto 
que effectuam com a aclminibtrayão so encontram me­
lhores interesses, mas t:~mbem com a mesma facilidade 
são aclmittidos ou dimittidos. 

Escolhem o pessoal, ao quo parece, sobre o ponto 
de vista elo$ serviços prcst.'\Clos ou a prestar, l>elas 
suas :\ptidões technicas o são larg 1mcnte remunerados. 
Servem tambem estes empregos para arma rolifca, 
pois prometrem-no~ a todos os eleitores antes das elei­
ções e depois só os concedem a alguns, como é natu­
ral. 

A reducçlo do pessoal a um cstricto minimum 
teve por conscquencia forçada, na Americ.'\, o uso ex­
clusivo da bomba a vapor. Um ou dous aprendises 
sómente são admittidos cm cada osta.çito para renderem 
ou sub~tituirem os bombeiros nas horas do desc;mço 
(uma por dia), quando estão doentes, ou durante uma 
licença ele vinte o quatro horas quo ó concedicla a cada. 
dois bombeiros e a que toem direito duas vezes por . 
mez. 

Afóra estes trcs casos, os bombeiros estão de ser­
viço vinte e fres horas por dia e constantemente :Berta. 

Não toem noções instructivris, nem estudo ele 
obras technicas, nem reg11J:1mcnto do manob1·as, em­
firu, uma faltri absoluta ele elementos da sua profissão, 
como o affinna o coronel Paris no sou livro Le feu á 
Paris et en Anm·ique. 

Por este motivo, um bom mcchanico ou um bom 
serralheiro, tendo praticado n'um fabrica ou n'um va­
por, póde ir ao fogo como bombeiro Jogo no dia do 
seu alistamento. 

Exercicios gymnasticos tambem não teem, pois 
não fazem sal;ação elo vidas ; são as companhias de 
seguro que c1 'isso se encarregam snst.cntando uma 
companhia ele salvação; nunca comprohonclendo o in­
teresse exclusivo do publico, mas zelando o elos seus 
segurados e accionistas. 

Emquanto aos bomboiros, o sou proceder n'um 
incendio é o seguinte : fazer convergir com uma rapi-

, 
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dez vertiginoso, para o local elo sinistro, cinco, dez e 
í1s vezes vinte bombas a. vapor, e alag<tr o predio com 
enormes jorros de agua. 

O serviço de inccnclios cm Paris é exactamcnte 
o contrario cl 'este qne acab;\mos de descrever resumi­
daments. Ahi o bombc;ro é militar e sujeito a uma 
disciplina l'igorosa; substitu<', nos limites dv possivel, 
o esforço humano que é intelligente, pelo· tmb:~llio da 
machina que o não é; emfim, est<i educado princip;i.l­
mente o cuid:i.dosamente para o ramo import1mtissimo 
de salvação de pessoas, o que não quer dizer que n!to 
seja susccptivel ele gr:i.ndes reformas, especii~lmente 
sobre o ponto de vista de material de combate. 

Ern resumo, pócle affirmar-sc que u'estcs ultimos 
annos, de todos os serviços de incondios elas grandes 
cidades, o de Paris estít muito melhor constituído para 
a salva~1o de existencias e para atalhar incendios no 
começo, impedindo-os de tornarem inc1·emento; mas 
se o fogo se manifesta. desde a origem com grandes 
proporções e em condições que lhe dá desde logo um 
cMacter importante, ent!to é tambam o mais deficiente, 
pela inferioriclarle do material para combater o sinis­
t ro e detel-o na sua carreira desastrosa. 

Este summario preambulo for mando o parallelo, 
tornava-se necei;sario para explicação diis reformas 
adoptadas recentem.mte. 

O conselho municipal actual herdou elo precedente, 
emquanto ao serviço de incendios, uma situação la­
mentavel. 

Tem empregado no entanto, é forçoso confessar, 
todos os esforços para remover o m<1.is activa e intel­
ligentemente possivcl um tal estado ele coisas. 

(Continua) . ----
Communicado 

Do sr. Guilherme Gomes Fernandes, comman­
dante dos bombeiros voluntarios d'esta cidade, rece­
bemos a seguinte carta : 

Sr. redactor. 

Tenho até hoje deixado passar sem protesto to­
das as noticas coneernentes a incendios, dadas pelos 
j omaes d'esw cidade, porque as inexactidões que con­
t ínuamente conteem em nada prejudicavam a corpora­
ção que tenho a honra de com mandar, porém não posso .. 
deixar de incommoclar a v . n'esta occasião, porque a 
descripção do incendio da fabrica do sr. Peters , dada 
por quasi todos os jornaes, póde até certo ponto pre­
judicai· uma associação que carece da protecç!to do pu­
blico. 

Refiro-me á. noticia dada por alguns jornaes, de 
que 1\ nossa bomba havia atropellado um transeunte 
deixando-o em perigo de vida, e outros de que fôra 
um carro, conduzindo bombeiros. Posso Mliançar a v. 
.de que, nem foi o carro da bomba, nem trem algum 
conduzindo bombeiros, mas sim um carro em que se­
guiam dois particulares ; porém falizmente o atropel­
lado apenas ficou levemente contuso. 

Posso affiançar isto, porque, não só conheço o co­
cheiro, como as pessoas que iam no carro. 

E já. qne th7 e de vir ratificar este ponto das no­
ticias, pedia igualmente a v . para que fizesse constar 
que não houve ferimentos graves nos bombeiros e ape­
nas o sr. t~judante da inspeção dos incenclio~ fic:1rn le­
vemente contuso em uma perna, o que, nem sequer o 
obrigou a abandonar o seu posto. 

A machina a vapôr t<i mbem não arrebentou, como 
dizem, por ter obstado a isso um machinista, que com 
a m<•ior coragem abr•u as vavulas. Ningucm se apro­
ximvu da machi?1a porque era impossível tr11nspôr as 
cha.romas, nem t!to pouco foi devido a terem part ido 
com p(.)clrns os vidros do manometro que se obstou a 
essa dcsgaça. 

O verdadeiro salvaterio consistiu apenas na falta 
de calôr sufficiente, porque a ma.china estava isolada. 
do incendio pela cobertura ele t joio q~e a envolvia.. 

,Só depois do terminado o incendio o que algucm reque­
ria attestooo de um acto do valor, mera. phanta.sia 
de imaginação, é que se soube que as valvulas n!to 
est.vam abertas como me affiança.ram 'luando ao cl1Pgar 
ao local do incenclio indagava o estado da ma.china. 

Egualmente não foi devido á boa construcç!to da 
fabric«~ que o incendio se não commnnicou aos corpos 
lateraes, mas unicamente á bo:i cli~posiçl'io do material 
de combate e energia dos bombeiros, sobre a direcção 
do sr. inspector geral. 

!la outros inexactidões que por insign ificantes 
me não refiro a ellas e porque tambem não desejo 
roubar-lhe mais tempo. 

Ora como na. associação dos bombeiros voluntarios 
e na inspecção geral dos incendios fic.-i Rempre patente 
umit copia do ponto dos incendios, é fac; ! evitar estas 
inexactidões, mandando alguem alli saber promenores 
e nãv cuni.ndo por informações, muitas vezes de pes­
soas extranhas no serviço. 

Pedindo a v. publicidade para o que levo escripto, 
subscrevo-me. 

De v . etc. 

Guilhe1-me Gomes Fe1·1iandes. 
Commandaote dos Bcmbeiros Voluntaries do Porto. 

Varias noticias 

O incendio n'um comboio que em outro logar noti­
ciamos occorrido em Inglatena preocupou viva.mente 
a opinião public;i. Cuidando de reme1liar o mal que 
tão sérias consequencias póde ter, procura-se o meio 
de o conjurar e é assim que na Escocia se poz j á. em 
pratica um processo bem simples. Tracta-se de collo­
car na ma.china espelhos combinados por forma que o 
condnctor sem se mover, vê á sua frente todo o trem 
que segue atraz e pode portanto adoptar qualquer me­
clid:i. que cm caso de perigo julgue conveniente. Este 
systema póde bem pela sua simplicidade ensaiar-se sem 
grande clespendio. 

-Deixou de ser, ao que nos refere o Dia1·io de 
Noticias de Lisboa, presidente da Associação elos Bom­
beiros voluntarios de Belom, o sr . J nlio Silva. 

- 'l'rilcta-se em Evorn da creaçlfo cl 'um corpo de 
Bombeiros voluntarios. Indigita-se j{t para chefe o sr. 
Manuel Antonio da Costa Salgado. 

Estimaria.mos ver realisado o humanitario· em­
prehendimento. 
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-Tem l'Shv!o doentes os primeiros P~'triic~, chefes 
de companhia da corporação dos Bombeiro~ mnnici­
pi.es de Lisboa, os arA. Antonio l\I:wtins e Tlicodoro 
Augusto Pedroso, resultado das g1·:incks füm:n dos 
incendios. 

No estrangeiro 

~'um inc<'ndio ultimamente occonido cm Fmsno, 
departamento de Doubs, Fran~a, morreram victimas 
das cbam•nn.q, t rcs crMnças. . . 

- Cmi~ou GO:OOO libra.s esterlinas de prc.JUIBOS 
um inccndio violento que se deu cm lllarg11•0, l ngb­
terra . 

-São enormes, senão horrorosas, 1\S perdas oc­
casion:idas pelos 250:000 incenrlios occorri<los 110 va,g­
to imperio moscovita, desde 1860 a 1874. Computncfas 
em 350 milhões rle duros, ha ainda a notar que se 
excluo S. Pcter•burgo, 1Ioscow, Polonia e Vinl~nclia. 

-Xa ma<!rngnda do dia 31 elo paK-aclo foi des­
truído P' las chamma~ o theatro :::\fassini, dc.narcc!ona. 
Construido de madeira e lona, o theatro foi om pouco 
consumido, não causando fclizmcuto vict11na alguma. 
Calculam-se o,; pr<·juisos cm Cflrca de 15:000 ~luros. 

- Em :::\forsl'lha, quando ha d ias so onsa1av:i. no 
thcntro lyrico, o 1'1·ovadn·, uma explo~ão ~lo ~m-. ~\u­
sou "'rnndo panice entro o-; prcscnt~s . Nao f<·r. v1ct1-
mas ~cm fori montos cm ningucm, destruindo aprnas 
a explosão os tubos do oncai:rnme!1to. . 

- A casa (li\ cnnuwa de hoanno foi p:\sto dns 
chammas. ]()0:000 francos e {~ quantia cm que são 
orçado3 os prcj uizo~ . • _ 

- O Park-Th<''•-re, de ~cw-\01·k, clc~:ippnrocou 
presa cl'um ,·iolonto incendio que não c·nisou <lo•grn­
ças pessoae~ . • \ i\ilson soffreu gra'"e~ pn•juisos., 

- I nccncl;ando-so um vagon d um combo10 om 
marcha no cmninh(I ele forro do Londr1•s a l~<limbnr-
2'0 morreu quoima<lo um pa$sa.gciro lmvcnclo cm ou­
tr~s ferimentos rio ma.is ou menos gravidado. 

' - Em 1 fo\ifax, NoYa E scossia, Estados Unidos, 
ardeu o asylo dos pobres fazendo triut:' .º u1n 1~ Yicti­
mas. A impctuosida<lo com que rompeu o mconcho obs­
tou a qnc se poclc11sc sah-ar o cdificio que era vasto. 

Horrorisa.m os promenores cl'c~t:i. ca'"abt ropho. 

A' ultima hora 

Pelas t rcs horas e meia da madrngada d 'hoj e, 
foram chamados o~ soccorros pu blicos para 11m inccn­
dio que se dcclanfra. no sitio da Aforada, om Villa. Nova 
de Gaya. 

Como todos sab11m o caminho que ali conduz é 
pela estrada marginal e contra o pcssimo estado em 
que se acha temos por vezes clamado, rcceianclo algum 
sinistro de vulto. 

Renlisamm-so esta madrugada infelizmente as nos­
sas previsões. Qunnclo >oltaYa elo incendio a quo nos 
referimos a bomba dos volun~rios , uma Yiolenta sob-

roda fez cahir da almofada o cochcil'o que gui1wn a 
parelha. o qtrn com o impulso ~hiu na concha da bo­
leia. Os c:wal\os que se sentiram sem governo la r­
ga ram à de~ filada precipitando-se no rio no si tio da 
Cr u?. ai-rMtanclo a br>1nba o o cocheiro que so não po­
déra a.inda l<'Yantnr do sitio onde a violencia elo cho­
que o a rrcmcss:tra. 

E' elo diflicil dcBcri pçito a scena que entilo so sc­
<>-uiu. Os bombeiros 1lão perderam o sangue frio e tra­
taram lon-o do salvar o cocheiro que na escuriilão da 

b . ã noite clnma.va µor soccorro, o que cons<'gu1ram n: o som 
custo. 

A macbina soffrcu considcraYeis prejuízos o um 
dos c.wallos 111orl'<'U afoga.elo. Só pelas oito da manhã 
é qne se cons('guiu, depois ele inauclitos csfor~·os tirar 
a machina do rio. 

O cocheiro não solTrcu contuEão alguma. Apenas 
correu gravo ri~co . Foi immcdiatamente ~ollll11 ~iclo 
n'um tr l:m para a sua casa o entregue aos cmdados do 
sr. dr . Victorino ela ]\f,,t ta, medico da A~soci a~·í'í,o . 

A bomb<i. c1i.111i11lrnni. a passo, acompanhando-a os 
bombe>iros YoluntMius que seguiam a p(· o com todas 
as cautelas que a cscuriclão da noi te e o m:m estado 
elo C.'1.mínho reclamavam. 

Logo pela manhã .foi mandncla YÍr d~ For. a bom­
ba n .0 2 com o n•<'pcct.vo pcs~oal assalanailo que pcr­
mancced na casa d!i .\ssociação nté que sejam ropa­
rarlos os con~idor:weis estragos quo so!frcu a homba 
n.º 1. 

EXPEDI E NT E 

A 1n•r ti r cl 'eJite uu11ae ro o HO;TJUl·: I RO 
l "OH'l'l G l .' 1-:Z 11uhliear.! eooao a p1•en80 

R e,·is1a c111hazennl liUerarin, n oHeio"u' e 
t hent 1•1\I. 

C laa11t1'1HO!i! a l\Uen~ão ci os u osl!!o8 Rl'!81-
gnRntelil IU" ' " " eh•e u hu • ciue n 'est l\ d1tU' to-
11ul11aos a libe ... h ,cl e ele l h es e1n·itu'. 

O B OMBEI RO PORTUGU EZ 
J?VBLXCAÇÀO QVINZ:LNAL ILLVSTRADA 

A C HRO NICA 

REV ISTA LlTTEltAltl A, XO'IICIO:SA E TRKATHAI. 

Trimestre 
Semestre 
Anno . 

Trimestre 
Semestre 
Ao no 

J?reyo dn. nP.J,..i~nntura 10.di unto.do ) 

( H e ino) 

(E8tr1tng eiro) 

õOO róis 
uooo • 
2~000 • 

000 réis 
11200 • 
2$400 • 

Redacção e ndminist1·ação, rua. do ~Iirante o.• 9 . - Porto. 
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/~:~r7f ABRICA DE BOMBAS PARA INCENDIOS 
1 .• "'41 

í MOVIDAS A BRAÇO E A VAPOR 
DE 

JOS. BEDUWÉ 
LIEGE (BEf-<GICA) 

Fornecedor de differentes edificios do estado da Belgica, 
Franca e Hollanda. 

PRODUCÇÃO A N NUAL 6 00 B OMBAS 

UNIC OS R E PRESEN TA N T ES E M PORTUGAL 

. B. ~fARKERT & C.A--LISBOA 
Porto : 1882. -Typ. de Arthur José de Souza & Irmão, hu·go de S. Domingos, 74. 


